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Mais um ônibus escolar
pega fogo em Sta. Isabel

Segundo caso em três 
meses acende alerta so-
bre transporte de alunos; 
Câmara convoca reunião 
de urgência e Prefeitura 
ameaça romper contrato.

Em nota, a Auto Via-
ção Suzano garantiu que 
mantém veículos reservas 
autorizados e reafirmou 
compromisso com a segu-
rança e transparência.
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A declaração do 
ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski, 
de que o país apenas 
“descobriu a ponta do 
iceberg” nas operações 
deflagradas pela Polí-
cia Federal e pelo Mi-
nistério Público de São 
Paulo, deve ser com-
preendida como um 
alerta: o crime organi-
zado já não se limita a 
ações marginais, mas 
infiltra-se de forma so-
fisticada na economia 
formal, movimentan-
do cifras bilionárias e 
corroendo a confiança 
da sociedade em seto-
res estratégicos.

As operações Qua-
sar e Tank revelam 
uma engrenagem cri-
minosa que vai muito 
além da adulteração 
de combustíveis e da 
“bomba baixa” nos 
postos. Trata-se de um 
mecanismo financeiro 
articulado, que envolve 
fundos de investimen-
to, empresas de fachada 
e fintechs, camuflando 
a origem ilícita do di-
nheiro. A movimenta-
ção de R$ 140 bilhões 
em operações suspeitas 
escancara a dimensão 
do problema. O crime, 
antes associado ao trá-
fico e a contravenções 
pontuais, já opera com 
a lógica e os instru-
mentos do mercado 
financeiro.

Lewandowski é as-
sertivo ao reconhe-
cer que a repressão 
policial, por si só, 
não basta. A investi-
gação demanda uma 
ação multissetorial, 
que combine exper-
tise contábil, fiscal e 
financeira. Esse é um 
ponto crucial: quan-
do o crime se organi-
za em rede e penetra 
nos circuitos formais 
da economia, apenas a 
polícia de rua se torna 
insuficiente. O Esta-
do precisa aprender 
a pensar e agir como 
esses grupos, de forma 
integrada, estratégica e 
transnacional.

O ministro acerta ao 
enfatizar a necessidade 
de sufocar financeira-
mente as organizações 
criminosas. A história 
recente mostra que a 
prisão de líderes não 
é suficiente para des-
montar esquemas; a 
engrenagem continua 
girando enquanto há 
recursos. Ao bloque-
ar bens, sequestrar 
fundos e desarticular 
cadeias de lavagem 
de dinheiro, o Estado 
atinge a espinha dorsal 
do crime organizado: 
sua capacidade de fi-
nanciar novas opera-
ções, corromper agen-
tes públicos e expandir 
sua influência.

Ainda que os nú-
meros impressionem, 
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EDITORIAL

ALTO TIETÊ REGISTRA SALDO POSITIVO DE EMPREGOS

A ponta de um iceberg
chamado crime organizado

Arujá confirmou, no 
primeiro semestre de 
2025, sua vocação como 
polo atrativo para novos 
negócios. De acordo com 
a Junta Comercial do Esta-
do de São Paulo (Jucesp), a 
cidade registrou a abertura 
de 345 novas empresas en-
tre janeiro e junho, o que 
representa um aumento 
de 16,8% em relação ao 
mesmo período de 2024, 
quando foram contabiliza-
dos 315 registros.

O crescimento está 
diretamente ligado às 
políticas de incentivo ao 
empreendedorismo pro-
movidas pela Prefeitura, 
como a Sala do Empreen-
dedor, o Espaço do Em-
preendedor e o programa 
Desenvolve Arujá, que 
oferecem suporte técnico 
e orientação para quem 

R$ 3,2 bilhões blo-
queados, 14 prisões e 
quase 400 mandados 
judiciais, a fala do mi-
nistro deixa claro que 
o trabalho está longe 
de concluído. Mais de 
mil postos de combus-
tíveis estariam envolvi-
dos. Novas operações 
deverão surgir a partir 
da análise documen-
tal apreendida. Mas a 
grande questão per-
manece: o Brasil con-
seguirá sustentar, de 
forma contínua, esse 
modelo integrado de 
combate? Ou veremos 
mais uma operação 
de impacto se perder 
diante da complexida-
de e da resiliência das 
redes criminosas?

O que as operações 
desta semana revelam 
é que o crime organi-
zado deixou de ser ex-
ceção e já se mistura ao 
cotidiano econômico 
do país. O “iceberg” ci-
tado por Lewandowski 
não é apenas metáfora: 
é a imagem perfeita de 
um problema que es-
conde, sob a superfície, 
uma massa gigantesca 
e ameaçadora. 

Enfrentá-lo exigirá 
mais que força policial; 
pedirá inteligência, in-
tegração institucional 
e, sobretudo, vontade 
política para não per-
mitir que a ilegalidade 
continue travestida de 
normalidade.

Arujá lidera
crescimento
na abertura
de empresas 

deseja iniciar ou formali-
zar um negócio. Além de 
estimular a economia, a 
expansão contribui para a 
geração de emprego e ren-
da, fortalecendo a posição 
do município dentro da 
região metropolitana.

O cenário positivo 
não se restringe a Arujá. 
O Alto Tietê encerrou o 
mês de julho com saldo 
de 1.057 novos postos de 
trabalho com carteira assi-
nada, segundo o Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged).

No total, foram 16.701 
contratações contra 
15.617 desligamentos. 
Em comparação a junho, 
quando a região havia 
perdido 764 vagas, o re-
sultado de julho represen-
ta uma alta de 238,3%, ou 
1.821 empregos a mais.

Entre as cidades, 
Mogi das Cruzes lide-
rou o saldo positivo com 
473 vagas, seguida de 
Poá (162) e Arujá (136). 
Apenas Biritiba Mirim 
fechou o mês em queda, 
com 43 postos a menos.

Os números refletem 
o dinamismo econômico 
regional e mostram como 
o apoio ao empreende-
dorismo e a recuperação 
do mercado de trabalho 
formal*estão contribuin-
do para consolidar o Alto 
Tietê como um território 
de oportunidades. 

Para especialistas, a 
tendência é que a combi-
nação de novos negócios 
e geração de empregos 
crie um ciclo de desenvol-
vimento sustentável, com 
impacto direto na qualida-
de de vida da população .



IÇAMENTO DE VIGAS DE 170 TONELADAS DO RODOANEL

Trecho da Dutra, em Arujá, terá
mudanças neste fim de semana

O içamento de quatro 
vigas que farão parte da 
alça de ligação do Rodoa-
nel Norte com a Rodovia 
Presidente Dutra, no sen-
tido Rio de Janeiro, nes-
te fim de semana, marca 
uma etapa importante 
para o avanço das obras 
do Trecho Norte do Ro-
doanel Mário Covas (SP-
021). A movimentação 
ocorrerá em Arujá.

As vigas têm 59 metros 
de comprimento e pesam, 
em conjunto, 170 tone-
ladas. Elas serão içadas 
aos pares por guindastes 
de 450 toneladas durante 
a madrugada de sábado 
(30) para domingo (31). 

Em razão do porte da 
operação, estão previstas 
interdições totais da Du-
tra em dois períodos: das 
23h59 de sábado à 1h30 do 
domingo e das 3h às 4h30 
do domingo. Haverá tam-
bém bloqueios parciais em 
diversos horários.

O trabalho integra a 
primeira fase de entrega 
do Trecho Norte, que li-
gará a Dutra à Rodovia 
Fernão Dias. A segunda 
fase, entre a Fernão Dias e 
a Avenida Raimundo Pe-
reira de Magalhães, tem 
entrega prevista para o se-
gundo semestre de 2026. 

Com investimento to-
tal de aproximadamente 
R$ 3,4 bilhões, sendo R$ 
1,35 bilhão aportado pelo 
Estado de São Paulo e R$ 
2 bilhões pela concessio-
nária, a obra do Rodoa-
nel Norte é coordenada 
pela Secretaria de Par-
cerias em Investimentos 
do Estado de São Paulo 
(SPI), responsável por 

estruturar e acompanhar 
projetos de concessão e 
PPPs no estado, com fis-
calização da Agência de 
Transportes do Estado de 
São Paulo (Artesp). 

Após seis anos de pa-
ralisação, as obras foram 
retomadas em abril de 
2024. Sua conclusão tra-
rá benefícios significati-
vos, como a redução de 
congestionamentos e a 
retirada de veículos pesa-
dos das marginais, o que 
contribuirá para a melho-
ria da qualidade do ar, a 
redução do tempo de via-
gem e o acesso mais efi-
ciente ao Porto de Santos.

“A obra avança dentro 

do cronograma e repre-
senta um marco na mo-
bilidade da Região Me-
tropolitana de São Paulo”, 
destacou Rafael Benini, 
secretário de Parcerias 
em Investimentos do 
Estado. “A conclusão do 
Rodoanel Norte vai com-
pletar a ligação do Porto 
de Santos à Rodovia Fer-
não Dias, que cruza São 
Paulo e conecta o Estado 
de Minas Gerais ao Nor-
deste. Essa integração vai 
facilitar o escoamento de 
produtos, ampliar o trá-
fego logístico e fortalecer 
a competitividade da Bai-
xada Santista”, ressaltou.

P RO G R A M AÇ ÃO 
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DE INTERDIÇÕES: SÁ-
BADO (30):

- 17h – Montagem dos 
guindastes para içamento 
dos módulos, com interdi-
ção parcial da faixa da direita 
da pista Sul (alça de acesso ao 
Rodoanel) e pista norte;

​- ​Das 23h59 de sábado 
à 1h30 de domingo – In-
terdição total da Dutra 
por 1h30 para o lança-
mento do primeiro con-
junto de vigas metálicas.

- Em seguida, haverá 
liberação temporária da 
rodovia para o escoa-
mento do tráfego.

- Durante a liberação, 
o guindaste será reposi-
cionado, mantendo-se:

- Interdição parcial de 
uma faixa da direita da 
pista Sul (alça de acesso 
ao Rodoanel).

- Interdição de duas fai-
xas da direita da pista Norte.

 DOMINGO (31): ​Do-
mingo, das 3h às 4h30 – 
Movimentação do guindas-
te até o ponto de içamento e 
lançamento do segundo par 
de vigas metálicas.

- Durante essa etapa, 
será necessária nova inter-
dição total por 1h30, nos 
dois sentidos da Dutra.

-​Domingo, das 4h30 
às 10h – Desmontagem e 
desmobilização dos guin-
dastes. Manutenção das 
seguintes condições:

- ​Interdição parcial de 
duas faixas da direita da 
pista Norte.

- ​Interdição parcial de 
uma faixa da direita da 
pista Sul (alça de acesso 
ao Rodoanel).

- ​Domingo, 10h – Con-
clusão das atividades e li-
beração total da rodovia.

Durante o período de 
interdição, a concessionária 
Motiva, responsável pelo 
trecho da Dutra, implan-
tará uma operação especial 
de tráfego, com mensagens 
nos Painéis de Mensagem 
Variável (PMVs) e indi-
cação de rotas alternativas 
nos sentidos São Paulo e 
Rio de Janeiro.
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MEDIDA FAZ PARTE DA OPERAÇÃO ESTIAGEM
Diante do período 

de estiagem e do bai-
xo nível registrado nos 
mananciais que abas-
tecem a Região Me-
tropolitana, a Sabesp 
informou que passará 
a adotar a redução de 
pressão da água na rede 
de distribuição. A me-
dida será aplicada tem-
porariamente no perío-
do noturno, das 21h às 
5h, com o objetivo de 
preservar os recursos 
hídricos e reduzir per-
das causadas por vaza-
mentos e rompimentos 
de tubulações.

Segundo a compa-
nhia, a iniciativa pre-
ventiva contribui para 
manter os níveis dos 
reservatórios do Siste-
ma Integrado Metro-
politano em patamares 
mais estáveis, reduzin-
do os riscos de desa-
bastecimento durante 
os meses mais secos.

A Sabesp destaca 
que imóveis que pos-
suem caixa d’água ten-
dem a sentir menos os 
efeitos da redução de 
pressão. Como o consu-
mo no período noturno 
é naturalmente menor, 
a reserva garante maior 
autonomia e segurança 
para o abastecimento 
das residências.

A redução faz par-
te da chamada *Ope-
ração Estiagem*, pla-
no de contingência 
adotado pela Sabesp 
para enfrentar a fal-
ta de chuvas. A com-
panhia reforça que a 
colaboração da po-
pulação é fundamen-
tal neste momento.

“Cada gesto de 
economia faz dife-
rença. Evitar desper-
dícios e adotar hábi-
tos conscientes ajuda 
não apenas a superar 
o desafio atual, mas 
também a garantir a 
preservação da água 
para as próximas ge-
rações”, informou a 
empresa em nota.

Entre as recomen-
dações estão reduzir o 
tempo de banho, evi-
tar lavar calçadas com 
mangueira, reutilizar a 
água sempre que pos-
sível e manter a manu-
tenção de torneiras e 
caixas d’água em dia.

LUZ: As contas de 
energia elétrica perma-
necem com acréscimo 
de R$ 7,87 para cada 
100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos em 
setembro. A Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) anun-
ciou nesta sexta-feira 
(29) que será mantida 

Sabesp anuncia redução noturna da pressão 
da água para preservar mananciais

a bandeira vermelha 
patamar 2 devido à 
necessidade de acio-
namento de usinas ter-
melétricas. 

Segundo a Aneel, o 
uso maior de térmicas 
é necessário por causa 
da falta de chuvas nos 
reservatórios das usi-
nas hidrelétricas. 

“As atuais condições 
de afluência dos reser-
vatórios das usinas, 
abaixo da média, não 
são favoráveis para a 
geração hidrelétrica. 
Em consequência, há 
necessidade de maior 
acionamento de usi-
nas termelétricas, com 
elevados custos de ge-
ração, o que justifica 
a manutenção da ban-
deira vermelha pata-
mar 2 para setembro”, 
explicou a agência.

Em junho e julho, a 
bandeira tarifária es-
teve vermelha e, em 
agosto, passou para 
vermelho patamar 2. 
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NOVO SUSTO
Um novo susto 

abalou Santa Isabel 
na manhã da última 
quinta-feira (28). Um 
ônibus escolar pegou 
fogo na Estrada do 
Ouro Fino, colocando 
em pânico estudantes 
e moradores que pre-
senciaram as chamas. 
Por sorte, ninguém 
ficou ferido.

Mas o caso acen-
deu um alerta: este já 
é o segundo incêndio 

em ônibus escolares 
em apenas três meses 
na cidade. O episódio 
anterior aconteceu 
em maio, no bairro 
Monte Negro, e ago-
ra a população cobra 
respostas imediatas.

A Prefeitura noti-
ficou a Auto Viação 
Suzano, responsável 
pelo transporte, e 
determinou um pra-
zo de 30 dias para 
a renovação da fro-

ta, além da inclusão 
imediata de seis no-
vas vans para reforçar 
o atendimento. Caso 
a medida não seja 
cumprida, o contrato 
poderá ser rompido.

Segundo nota ofi-
cial, representantes 
da Prefeitura, secre-
tarias municipais e da 
própria viação se reu-
niram para definir as 
providências.

A gravidade do 

Mais um ônibus escolar
pega fogo em Sta. Isabel

caso levou a Câmara 
Municipal a convocar 
uma reunião de ur-
gência. Foram convo-
cados os secretários 
de Trânsito, Domin-
gos Martins de Oli-
veira, e de Educação, 
Maria Donizete de 
Queluz Camargo, além 
de um representante 
da Viação Suzano.

O encontro deba-
teu responsabilida-
des, ações preventivas 

e melhorias na fisca-
lização do transporte 
escolar. Segundo o 
Legislativo, um re-
latório de vistoria já 
havia apontado pro-
blemas, e a empresa 
foi notificada ante-
riormente.

O QUE DIZ A 
EMPRESA: A Auto 
Viação Suzano negou 
falhas e afirmou que 
o coletivo estava li-
cenciado, segurado e 

com todas as vistorias 
obrigatórias em dia 
junto ao Detran. 

A empresa ressaltou 
que realiza manuten-
ções periódicas e apu-
ra a possibilidade de 
incêndio criminoso.

Em nota, a viação 
garantiu que mantém 
veículos reservas au-
torizados e reafirmou 
compromisso com a 
segurança e transpa-
rência.
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VÍTIMA PODERÁ DENUNCIAR NO PRÓPRIO APLICATIVO DO BANCO

O Banco Central (BC) 
publicou nesta semana 
uma resolução que altera 
as regras do Pix para me-
lhorar o chamado Meca-
nismo Especial de Devo-
lução (MED). A mudança, 
anunciada em abril, facilita 
a devolução de recursos 
para vítimas de fraudes, 
golpes ou coerção.

A partir de 1º de ou-
tubro, o MED passa a 
ser feito de forma 100% 
digital, sem a necessi-
dade de interação com 
o atendimento da insti-
tuição financeira. Todos 
os bancos participantes 
vão disponibilizar a fun-
cionalidade no próprio 
ambiente Pix de seus apli-
cativos. Dessa forma, a 
transação poderá ser facil-
mente contestada, sem a 
necessidade de entrar em 
contato com a instituição 
financeira por meio das 
centrais de atendimento.  

De acordo com o BC, 
o autoatendimento do 
MED dará mais agilida-
de e velocidade ao pro-
cesso de contestação de 
transações fraudulentas, 
“o que aumenta a chance 
de ainda haver recursos 

na conta do fraudador 
para viabilizar a devolu-
ção para a vítima”. 

CONTAS: Outra mu-
dança no MED, a partir 
da resolução publicada, 
é que será possível fazer 
a devolução do dinheiro 
a partir de outras contas, 
e não apenas daquela 
utilizada na fraude. Até 
o momento, a devolução 
dos recursos pode ser 
feita apenas a partir da 
conta originalmente uti-
lizada na fraude. O pro-
blema é que os frauda-
dores, em geral, retiram 
rapidamente os recursos 
da conta que recebeu o 
dinheiro e os transfe-
rem para outras. Dessa 
forma, quando o cliente 
faz a reclamação e pede 
a devolução, o mais co-
mum é que a conta já es-
teja esvaziada.  

Com os aprimo-
ramentos, o MED vai 
identificar possíveis ca-
minhos dos recursos. 
Essas informações serão 
compartilhadas com os 
participantes envolvidos 
nas transações e per-
mitirão a devolução de 
recursos em até 11 dias 

Novas regras do Pix vão 
facilitar a devolução de 
valores em casos de golpe

após a contestação, de 
acordo com o BC. Essa 
mudança estará dispo-
nível a partir de 23 de 
novembro, de forma fa-
cultativa, e se torna obri-
gatória em fevereiro do 
ano que vem. 

“O BC espera que, 
com essa medida, au-
mente a identificação de 
contas usadas para frau-
des e a devolução de re-
cursos, desincentivando 
fraudes. O compartilha-
mento dessas informa-
ções impedirá ainda o 
uso dessas contas para 
novas fraudes”, esclarece 
o banco, em nota. 

SOBRE O MED: 
Existente desde 2021, o 
Mecanismo Especial de 
Devolução só pode ser 
usado em caso compro-
vado de fraudes ou de 
erros operacionais da 
instituição financeira. A 
ferramenta não pode ser 
usada para desacordos 
comerciais, casos entre 
terceiros de boa-fé e en-
vio de Pix para a pessoa 
errada por erro do pró-
prio usuário pagador 
(como erro de digitação 
de uma chave).

ALTO TIETÊ REFORÇA VOCAÇÃO NO SETOR DE TURISMO

A Assembleia Le-
gislativa de São Paulo 
(Alesp) aprovou, em 
sessão extraordiná-
ria realizada na últi-
ma quarta-feira (27), a 
titulação de 70 novos 
Municípios de Interesse 
Turístico (MITs). Entre 
os contemplados estão 
Arujá e Suzano, na re-
gião do Alto Tietê, que 
passam a integrar a lista 
de cidades reconhecidas 
oficialmente por sua vo-
cação para o turismo.

Com a decisão, São 
Paulo soma agora 214 
MITs. Esses municípios 
podem pleitear recur-
sos do Departamento 
de Apoio ao Desenvol-
vimento dos Municípios 
Turísticos (Dadetur), 
vinculado à Secretaria 
de Turismo e Viagens 
(Setur-SP), median-
te ranqueamento que 
ocorre a cada três anos. 
O próximo ciclo está 
previsto para 2027.

Durante a votação, 
que contou com a pre-
sença de prefeitos, parla-
mentares e do secretário 
de Turismo e Viagens, 
Roberto de Lucena, foi 
ressaltada a importância 
da medida para o forta-
lecimento do setor.

“É um modelo único 
no Brasil. São Paulo tem 
agora 44% dos municí-
pios falando de turismo. 
É o início de um novo 
momento para o turis-
mo do nosso estado e 
essa mensagem é im-
pactante para o Brasil. 
O turismo representa 
quase 10% do PIB pau-
lista e traz bem-estar, 
desenvolvimento e no-
vas oportunidades”, afir-
mou Lucena.

O presidente da Alesp, 
André do Prado, celebrou 
a aprovação unânime do 
projeto. “É um dia histó-
rico para a Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo. Os projetos estavam 

Arujá e Suzano
conquistam título
de Município de
Interesse Turístico

parados há anos e conse-
guimos articular para que 
fossem votados conjun-
tamente, em benefício de 
todo o Estado”, disse.

Em Suzano, a con-
quista foi recebida com 
entusiasmo. O prefeito 
Pedro Ishi destacou o es-
forço da administração 
municipal para alcançar 
o reconhecimento.

“É um motivo de 
muito orgulho. Traba-
lhamos muito para que 
Suzano fosse reconhe-
cida como município de 
interesse turístico. É um 
dia de comemoração 
para o suzanense. Fo-
ram anos de dedicação 
atrás desse importante 
selo, que agora chega 
em boa hora. Seguire-
mos evoluindo no turis-
mo local”, declarou.

Já em Arujá, o título 
reforça a expectativa de 
ampliar a atratividade e a 
geração de novas oportuni-
dades econômicas no setor.
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PESQUISA APONTA CENÁRIO PRECÁRIO MESMO APÓS O MARCO LEGAL
Após 5 anos da en-

trada em vigor, mu-
nicípios apontam fra-
gilidades e desafios 
para o cumprimento 
do Marco Legal do 
Saneamento Básico. A 
insegurança jurídica, 
carência de apoio téc-
nico e baixa capaci-
dade de investimento 
são fatores que difi-
cultam a universaliza-
ção dos serviços, se-
gundo os municípios.  

A lei estabeleceu 
que todas as localida-
des brasileiras devem 
atender a 99% da po-
pulação com abas-
tecimento de água e 
90% com esgotamen-
to sanitário até 2033. 
Mas pesquisa divul-
gada esta semana pelo 
Instituto Trata Brasil 
mostra, no entanto, 
que o cenário atual 
ainda é precário, com 
16,9% da população 
brasileira sem acesso 
à água potável e 44,8% 
sem coleta de esgoto.

A pesquisa mostra 
também que é necessá-
rio praticamente dobrar 
o investimento para que 
a meta seja atingida. 

Na avaliação do 
presidente da Confe-
deração Nacional de 
Municípios (CNM), 
Paulo Ziulkoski, os 
municípios que são os 
principais responsáveis 
pela oferta dos serviços 
precisam de mais ajuda 
dos estados e da União. 

“Para os gestores 
locais, é imprescin-

dível que a União e 
os estados garantam 
apoio técnico-finan-
ceiro consistente, pla-
nejamento adequado 
dos blocos regionais 
e contratos que consi-
derem de fato as reali-
dades municipais, sob 
pena de se perpetuar 
desigualdades históri-
cas no acesso ao sane-
amento”, defende.

REGIONALIZ A-
ÇÃO: Uma das mu-
danças do Marco Le-
gal é a facilitação na 
privatização das em-
presas que prestam 
esse tipo de serviço. A 
lei incentiva também 
a regionalização do 
saneamento, ou seja, 
que blocos de muni-
cípios possam ofertar 
juntos o serviço. 

De acordo com o 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), 44,8% dos 5.570 
municípios brasileiros, 
são pequenos e têm até 
10 mil habitantes. Dessa 
forma, a oferta conjun-
ta de saneamento daria 
maior escala e poderia 
ser mais barata.

Na prática, no en-
tanto, de acordo com 
Ziulkoski, a regiona-
lização não tem au-
mentado significati-
vamente a cobertura 
dos serviços. 

“Em muitos casos 
[a regionalização] foi 
instituída de forma 
unilateral pelos esta-
dos, sem estudos con-
sistentes e sem a par-
ticipação efetiva dos 
municípios. Isso gerou 

Municípios reclamam de apoio técnico 
para universalizar o saneamento

arranjos frágeis, volta-
dos principalmente à 
viabilização de conces-
sões ou privatizações 
de estatais, e não ao 
atendimento integral 
das populações, sobre-
tudo em áreas rurais 
e periferias urbanas, 
justamente onde a lei 
exige cobertura uni-
versal”, constata.

Ele ressalta ainda 
que outro ponto de 
preocupação da CNM 
é que a regionalização 
se concentrou quase 
exclusivamente em 
água e esgoto, “negli-
genciando os demais 
componentes do sa-
neamento, como re-
síduos sólidos e dre-
nagem urbana, que 
seguem como passi-
vos relevantes para os 

municípios”.
Segundo a CNM, 

67% dos municípios já 
estão inseridos em ar-
ranjos regionais, “mas 
nem sempre participa-
ram das decisões sobre 
a forma de prestação”. 

É indispensável “que 
a União assegure apoio 
técnico qualificado e 
recursos não onerosos”, 
defende a CNM.

“Auxiliar os municí-
pios significa não ape-
nas oferecer recursos, 
mas sobretudo garan-
tir condições estrutu-
rais para que possam 
planejar, decidir e fis-
calizar, assegurando 
que a regionalização e 
os investimentos pre-
vistos se revertam, de 
fato, em avanços rumo à 
universalização”, ressalta 

o presidente da CNM.
“Essas ações visam 

fortalecer a governan-
ça do setor e garantir 
que os investimentos 
sejam aplicados de for-
ma eficiente e susten-
tável”, diz o ministério.

O Ministério das 
Cidades ressalta que 
a modernização da 
prestação dos serviços 
de saneamento, por 
meio da digitalização 
e do uso de tecnolo-
gias avançadas, pode 
ser mais um diferen-
cial para o avanço da 
universalização. A 
pasta ressalta, entre-
tanto, que nem to-
das as empresas estão 
preparadas para essa 
transição, “o que re-
força a importância de 
incentivos para inova-
ção e capacitação”.

Para o cumprimento 
do Marco Legal do Sa-
neamento Básico, o mi-
nistério defende ainda 
que é necessário a coo-
peração entre as esferas 
de governo - federal, 
estaduais e municipais 
-, a iniciativa privada e 
a sociedade civil. 

“O novo marco 
consolidou avanços 
relevantes, mas impõe 
a responsabilidade 
de intensificar a coo-
peração entre União, 
estados, municípios, 
iniciativa privada e so-
ciedade civil para que 
as metas de universa-
lização sejam alcança-
das”, ressalta o Minis-
tério das Cidades.
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MPT E MP-SP PEDEM QUE EMPRESA SEJA CONDENADA A PAGAR R$ 50 MILHÕES
A Justiça do Traba-

lho determinou nesta 
semana que as redes 
sociais Facebook e 
Instagram, contro-
ladas pela empresa 
de tecnologia Meta, 
sejam proibidas de 
aceitar, sem prévia 
autorização judicial, 
produção de conte-
údo digital em suas 
plataformas que te-
nham sido realizadas 
por meio da explo-
ração do trabalho in-
fantil artístico. A pena 
por descumprimento 
é de R$ 50 mil por dia.

A decisão liminar 
foi concedida pela 
juíza Juliana Pete-
nate Salles e atende 
a uma ação civil pú-
blica movida pelo 
Ministério Público 
do Trabalho (MPT) 
e pelo Ministério 
Público de São Pau-
lo. Cabe recurso.

Em sua decisão, 
a juíza alegou que 
“manter crianças e 
adolescentes expos-
tos na internet para 
fins de lucro, sem 
devida avaliação das 
condições em que 
ocorre o trabalho 
artístico e sem au-
torização da Justiça, 
gera riscos sérios e 
imediatos”.

Entre esses danos, 
aponta a ação, esta-
riam a exploração 

sexual de crianças e 
adolescentes, a eroti-
zação, a adultização 
e até mesmo o conta-
to com bebidas alco-
ólicas e jogos de azar.

De acordo com 
os procuradores do 
Trabalho que ini-
ciaram a ação civil 
pública, a iniciativa 
não busca impedir 
a participação ar-
tística de crianças, 

Justiça proíbe trabalho infantil em 
redes da Meta sem aval judicial

mas garantir que ela 
ocorra dentro dos 
limites legais e com 
a proteção devida.

“A exploração 
do trabalho infan-
til nas redes sociais 
não pode ser natu-
ralizada. As plata-
formas digitais se 
beneficiam com a 
monetização resul-
tante da atividade 
de influencer mirim 

e mantém conduta 
omissa ao não ado-
tar o devido dever 
de diligência em sua 
zona de influência, 
fugindo de sua res-
ponsabilidade di-
reta na prevenção e 
combate a essas vio-
lações”, escreveram 
os procuradores.

Na ação, é pedi-
da a condenação 
da Meta ao paga-

mento de R$ 50 
milhões por danos 
morais coletivos. 
Além disso, os ór-
gãos pleiteiam que 
a empresa passe a 
adotar medidas de 
prevenção e de con-
trole em suas plata-
formas, como a im-
plantação de filtros 
e sistemas capazes 
de identificar con-
teúdos com parti-

cipação de crianças 
e adolescentes sem 
alvará judicial. Eles 
também pedem que 
as plataformas in-
cluam, em sua polí-
tica de segurança, a 
informação sobre a 
proibição ao traba-
lho infantil.

A empresa infor-
mou que não vai co-
mentar sobre a de-
cisão judicial.




